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RESUMO  

Tendo em vista que o desenvolvimento do varejo no Brasil está atrelado aos 

avanços tecnológicos e à disposição da informação, o presente artigo buscou 

analisar: como o varejo se desenvolveu ao longo dos anos, mediante o avanço da 

globalização e tecnológico? Tendo, portanto, como objetivo geral identificar os 

principais marcos no desenvolvimento do varejo no mercado brasileiro. Para tanto, 

realizou-se uma pesquisa bibliográfica, de natureza qualitativa e caráter descritivo, 

por meio da qual verificou-se que o desenvolvimento do comércio varejista é 

recente. Entretanto, este vem progredindo de forma rápida nos últimos anos com o 

objetivo de sanar as demandas. Assim sendo, destaca-se, ainda, que as tecnologias 

e a globalização alavancaram os meios de divulgação e de consumo, de bens e 

serviços, o que impactou direta e indiretamente outros setores da economia, 

desenvolvendo novas técnicas de produção e estreitando a relação entre cliente e 

vendedor.  
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1. INTRODUÇÃO  

Com a globalização e o desenvolvimento das tecnologias de informação, as formas 

de relacionamento entre as pessoas físicas e jurídicas foram modificadas, alterando, 
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inclusive, as formas de trocas comerciais no âmbito varejista (CARDOSO, 

KAWAMOTO e MASSUDA 2019).  

Diante disso, este artigo buscou analisar: como o varejo se desenvolveu ao longo 

dos anos, mediante o avanço da globalização e tecnológico? Tendo, portanto, como 

objetivo geral identificar os principais marcos no desenvolvimento do varejo no 

mercado brasileiro.  

Nesse contexto, estabeleceu-se como objetivos específicos: discorrer sobre a 

evolução do varejo no Brasil e, assim, evidenciar a forma de varejo virtual como a 

nova modalidade de vendas mediante os avanços tecnológicos e da globalização.  

Assim, com esse propósito, realizou-se uma pesquisa bibliográfica, de natureza 

qualitativa e caráter descritivo. Com isso, espera-se trazer, neste artigo, uma breve 

contextualização do desenvolvimento do varejo no Brasil, servindo de base para 

pesquisas futuras.  

2. A EVOLUÇÃO DO VAREJO TRADICIONAL  

Chamie e Ikeda (2015) caracterizam o varejo como um local de disponibilização de 

certos produtos ou serviços. Assim, discorrendo mais sobre tal definição, podese 

dizer que este consiste em um local de troca de valores, em que ambos os lados 

têm suas expectativas atendidas: o cliente recebe o seu produto ou serviço e o 

comerciante é devidamente remunerado.  

Isto posto, pode-se dizer que, no Brasil, o varejo surgiu no início do século XVIII, a 

partir da descoberta do ouro e do diamante pelos bandeirantes paulistas, em Minas 

Gerais, o que atraiu vários forasteiros, comerciantes e aventureiros, transformando 

de forma significativa a forma de fazer negócio no local. Assim, com a quantidade 

de viajantes que por ali passavam, pequenos negócios começaram a se instalar, 

visando a comercialização de bens e serviços. Em paralelo, diversos outros lugares 
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no Brasil começaram a progredir conforme o seu próprio ritmo, comercializando o 

que da terra extraía, o que da madeira confeccionava e o que com a indústria criava.  

Nessa linha, conforme Pereira (2020), no início dos anos 2000, o Brasil vivenciou 

os impactos da globalização, período em que o avanço tecnológico e a aplicação de 

novas técnicas de produção foram essenciais para a estabilização dos preços, a 

redução dos custos e o fortalecimento dos negócios. Assim, em 2006, houve o 

aumento do consumo devido à redução de impostos e à expansão de crédito.  

Todavia, entre o período de 2014 e 2017, o Brasil entrou em uma recessão causada, 

segundo Barbosa (2017), pelas políticas aplicadas em 2011/2012, a NME (nova 

matriz econômica), onde a intervenção governamental sob a economia se fortaleceu 

com a concessão de subsídios e intervenção nos preços, o que prejudicou toda a 

economia. Isso afetou diversos setores, direta e indiretamente, onde as indústrias, 

com o encarecimento da matéria prima, perderam a garantia de que iriam conseguir 

potenciais retornos, resultando em um período complicado para o comércio e, 

consequentemente, para o varejo.  

Apesar disso, em 2019, os grandes varejos já tinham espaço no mundo virtual, o 

que foi intensificado conforme o passar do tempo. De acordo com Cardoso, 

Kawamoto e Massuda (2019), o Comércio Eletrônico, popularmente conhecido 

como e-commerce, permitiu a venda de produtos ou serviços pelos meios digitais, 

ultrapassando as barreiras do tempo e do espaço.  

Assim, com a expansão do varejo virtual, diversas pessoas adotaram a forma de 

fornecer produtos e serviços à distância, inovando cada dia mais o aspecto do varejo 

de igualar as expectativas.  

2.1 VAREJO VIRTUAL  

Ainda que de forma tardia, Ferreira (2017) aponta que o comércio varejista brasileiro 

adotou a gestão da comercialização, incorporando processos baseados na 
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necessidade de aumentar a eficiência e o seu padrão de competitividade no 

mercado, e passou a investir em melhorias nos processos de logística e tecnologia 

da informação, alcançando elevadas taxas de crescimento.  

Com o progresso tecnológico e o avanço da internet, as empresas passaram a ter 

maior oportunidade de atuação por intermédio das plataformas digitais. Assim 

sendo, Evans e Schmalensee apud Coelho (2022) conceituam a plataforma como 

um ambiente que vai além do mercado digital e abrange grupos de usuários 

interdependentes que necessitam de um sistema para facilitar a interação e a 

criação e percepção de valor entre eles. Logo, um exemplo claro dessas plataformas 

é o próprio Mercado Livre, que criou um ambiente onde os seus consumidores 

podem vender e comprar produtos, além de outras plataformas, como a Amazon e 

a OLX.  

Assim, conforme Dias (2021), as plataformas digitais surgiram como um ambiente 

intermediário de trocas, dando espaço para os seus usuários - vendedores e os 

compradores - se relacionarem, permitindo ao vendedor também ser comprador e 

vice-versa.  

Nesse contexto, conforme Cardoso, Kawamoto e Massuda (2019), a participação 

de mais indivíduos provocou uma mudança na forma de se comercializar produtos. 

Antigamente, as “lojas” virtuais funcionavam mais como um catálogo, expondo os 

seus produtos para os cliente, de modo que a compra era finalizada por meio de 

telefone ou outros meios. Entretanto, com o avanço da tecnologia as empresas 

deixaram de apenas “mostrar” os seus produtos e começaram a integrar um sistema 

de compras, o que gerou a seguinte questão: “é confiável comprar pela internet?”. 

Com isso, foram criados os primeiros sistemas de avaliação e feedbacks com 

sistemas que garantiam a seguridade da compra, fortalecendo os varejos digitais.  

Diante do exposto, observa-se, atualmente, um varejo totalmente conectado, onde 

se pode encontrar quase tudo na internet graças aos meios tecnológicos.  
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Todavia, Teixeira (2017) ressalta que não é incomum identificar diversos segmentos 

no varejo que, aparentemente, atendem ao mesmo público. Hoje a oferta de 

produtos é ampla, o que aquece o varejo, de modo que diversas empresas podem 

competir e oferecer (basicamente) os mesmos produtos. Por essa razão, 

atualmente, com a grande quantidade de varejistas on-line, tornou-se cômodo 

comprar produtos pela internet, sendo esse um solo fértil para as empresas 

explorarem.  

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 Nas últimas décadas, foi possível observar o surgimento de diversos varejistas 

atuantes nos principais meios de consumo. Alinhadas a tecnologia, as lojas 

desenvolveram uma relação mais próxima com seus clientes, o que resultou no 

aumento de oferta e no surgimento de novas empresas.  

Com os efeitos da globalização barateando as operações, o avanço tecnológico 

passou a beneficiar todos os interessados. Assim, tendo em vista a questão 

norteadora: como o varejo se desenvolveu ao longo dos anos, mediante o avanço 

da globalização e tecnológico? Observou-se que o desenvolvimento do comércio 

varejista é recente. Entretanto, este vem progredindo de forma rápida nos últimos 

anos com o objetivo de sanar as demandas. Assim sendo, destaca-se, ainda, que 

as tecnologias e a globalização alavancaram os meios de divulgação e de consumo, 

de bens e serviços, o que impactou direta e indiretamente outros setores da 

economia, desenvolvendo novas técnicas de produção e estreitando a relação entre 

cliente e vendedor.  

Grandes empresas varejistas instauraram diversas estratégias para se 

posicionarem nos meios de consumo, e graças a isso, o mercado varejista brasileiro 

foi potencializado, principalmente com a ascensão da internet, uma vez que muitos 

varejistas alocaram recursos nos meios digitais e começaram oferecer os seus 

produtos em mais um meio.  
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